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Franclseo Mendes na Reglao de Buba

É PnEcIsO PRTPARAR
A PROXIDIA ÉPOCA IDA TAVOURA
* IDlscutldos problemas das queimadas, seea e fome

Seenetarios regio!¡a¡s
de organizaçao
prelraranr a pr¡meÍra
neuníao do Conselho
Naeional da Guiné

<<As populações devem começar a pre'
pararse para a nova época de lavoura, mas
uma lavoura diferente dos tempos passados.
Teremos que ser nós a esperar pela chuva e
não ela por nós. As plantações devem come-
çar agora para que quando vier o tempo das
chuvas tu'do se encontre semeado e nãs pos'
sarnos deitar as culpas para as chuyas>1. As
palavras são do camarada Francisco Mendes,
membro do Secretariado Permanente do Co-
mité ExecutiVo de Luta e Comissário Princi-
pal, que fez desse ponto o principal tema das
reuniões que teve com as populações,, du-
rante sua pequena viagem, de sexta'feira a
domingo por algumas povoações da região
de Buba.

Tite., Fulacunda e
Cufada, forarir os pon-
tos tocados pela via'
gem do Comissário
Principal, que ali con'
tactou com os respon'
sáveis regionais e lo'
cais, com os quais
discutiu questões li
gadas à administração
da região, à seca, e à
mudança da sede re'
gional de Tite para Fu'
lacunda.

O Comissário Prin-
cipal teve igualmente
reuniões com os habi'
tantes dos locais rvisi'
tados, tendo aborclado
com eles, questóes de

verno)).
Acompanhava o Co'
missário Francisco
Mendes, o camarada
Otto Schacht, mem'
bro do Comité Execu'
tivo de Luta e do Se-
cretariado da Organi'
zaçáo da. Partido. Du'
rante alvrsrta, a comr"
tiva foi acompanhada
pels camârada Quemo
Mané, presidente do
Comité regio,nal de
Buba. (Ver Centrais)

lniciou'se ontem à
tarde no Secretariado
do Partido, em Bis'
sau, uma reunião do
Secretário Executivo

t do Comité Executivo
de Luta do Partido,
camarada José Araú-
jo, com os secretár¡os
regionais de organiza-
ção. Participam tam.
bém nos trabalhos os
camaradas Otto Scha'
cht do CEL e António
Borges do CSL.

O._objectivo desta
reunlao que se pro'
longará até depois de
amanhã ê a prepara'
ção da primeira reu-
nião do Conselho Na'
cional da Guiné'Bis-
sau, encontrando'se
inscritos na agenda de
trabalhos outros Pon'
tos tais como o de-
senvolvimento das
actividades partidá'
rias nas regiões do
país e no sector autó'
nomo de Bissau e o
estudo da aplicação
das últimas decisões
do Conselho Sqperior
de Luta, recefìtêfrêfì'

O camarada Fran-
ciscq Mendes expli-
cou aos habitantes
locais, as medidas
tomadas pelo Gover-
ñor corr vista a solu'
cionar, em parte, esta
srtuaçao, ao mesmo
tempo que agradecia
a forma calorosa co-
mo a sua defegaçãofoi recebida, <-taäto
que comprova a con"
fiança do nossro povo,
no Partido e no Go-

te reunido em Bissau,
em matéria de organi-
zaçao.

Recordeise que os
Conselhos Nacionais,
segundo os Estatutos
do PAIGC <<são os ót"
gãos superiores de di'
recção nacional. Reú-
nem-se ordináriamen'
te .duas vezes pot
ano e exercem
as suas atribuicões e
competências río pais
respectivo, de acordo
com as resoluções
das instâncias iupe-
riores do Partido. Ca.
b.g-lhgs, em particulat
dtngr a_actividade ge'
ral do Parcido e asse,
gurar o cumprimentc
do programa à e.scal¿
nacional; orientar <
contro.lar a acção dot
organismos estatais
orientar e controlar ¿

acção das organiza
çõesde /??a.ssas e ou
t r a. s. organizaçõe:
sodats; cnar as co
missões. julgadas 

.ne
ce.ssanas para onen

(Contintra na pógine 8l

caracter nacional,, co'
mo as queimadas, a

seca pela falta de chu-
vas, cuja consequên'
ciaéafome-assun'
tos totalmente liga-
dos entre si. (Recor-
de'se que as.nossas
populações praticam
muito as queimadas
de mato para a lavou'
fâ, o que provoca a
ausência de vegeta'
cão e de chuvas,
öuando as mesmas
populações se alimen-
tam sobretudo de ar
roz, que necessita de
muita água).

Arnanha em Blssau
semlnarlo de lnlalagao
à lingulstica africana

Será inaugurado amanhã, quarta-feira, pelas 18
horas, r¡m seminário de iniciação à Linguística
Africana, promovido pelo Conselho Nacional da
Cultura. Este seminário, que decorrerá no <Salão
Amílcar Cabral" da Associação Comercial e Indus-
trial da Guiné, em Bissau, prolongar-se-á até o dia 1

de Abril próximo.
Usarão da palavra os senhores, Jean Doneux e

Cherif Mbodj, do Centro de Linguística äplicada de
Dakar, e também a senhora Aram Diop, do Insti-
t¡to Fundamental da Á,frica Negra do Senegal.

Participarão no mesmo alunos do Magistério
Primário, professgres estagiários e trabalhadores
de vá¡ios departamentos da Função Pública, en-
quadrados por sete monitores.

Professores do Gabu
alDreciatn lesultados obtidos
no p!furreiro Perlodo esconar

lDo noss o enviado especiat) - 
[\urn¿

reunião do corpo docente do sector do Ga'
bú, realizada no passado dia 18^ sábado, en-
tre outros problemas abordados, foi feita uma
apreciação do rendimento escolar e dos re-
si¡ltadoó obtidos pelos alunos na primeira
prova periódica.

A reunião -incidiu igualmente sobre a
questão'referente ao cumprimento do horá'
rio do trabalho produtivo durante as férias.

Não obstañte as dificuldades verificadas
neste sector, durante o decorrer dasr aulas,
ainda a despe.ito da ausência de muitos alu'
nos na primeira prova periódica, constatou-
'se que o resultado, das aprovações foi bom.

Segundo o delega- culinária e costura
do dã educação do incluídas na disciplina
sector, prevê'sé o fun' de formação feminina
cionamento, para o - a ser introduzida pela
segundo período esco'
lar-, das' a U l a S de <Continua na página E>

Reeone¡lÍagao da Guiné'Gonakr,y
eom o Senegat e a Costa do Mariim

a - úc llonroviaapos reunrao (

MONROVIA - A O acordg realizado foi três Estados e o desen rol- tos do acordo realizadc
$eoúbfica du Guiné, "o assinado pelos presidentes vimento, da cooperacão em nomeadameni"-rru presen
Senegal e' a Costa do dos três oaises: Ahtq"d tgdos os domíni-os e a to- ." do 

""roo 
Jroto-¿tr"o.Marfim decidiram nqrrna- Sekou Touré, Leopoid Se- dos os níveis a livre circu- . Ì ¡F rrË;-';,*;;;^;.Ëä;, ä;$";L;;FËË=iì;;- r*dä;;ä;"ã""Ë;, oresidente, rorber u"bh,

anunciotr r¡m comt¡¡ricado houet-Boigny, e também no resp.eito das disposicões nnou o vatorr do, exeEtpl

;i;bñ;d" Jä;;;ë;;- ;;i;- ;Ñd;"t" wittiã- ;""iJs"'" ; Ö;ilà;J; da reunião de Monróvi

"ha "u 
.upiiulÏbãrtu"u. Toß"ti da Lib¿ria, a¡tífice E.oro-i"u de Af.tca Oci- quq pro!? oue -a Afltc

Êsta deciøo á"ub" "o- u du r""oniiliacão, Eyadema dental (CEDEAO), de pode tesolt'ur oacífica e-lu
*ot Lt" råeistada rr rált- do Togo 

" 
D, u*du iu*utu, que os três países são cidar4enlg os seus proble

ail A; t.ãt p.ir"". dà.d" q"" purti.tparam. memb,r¡s. Ir-tas. Tolbert convidou tc
i973, apos o'utuqu" -er- O doc¡¡mento prevê- o No discurso de er,çe.ru- dos os líderes ufri"attos-
cenário português contra a restabelecimento dur r"-[u- mento da reu'niãg, s dspois se inspirarem neste exen
GuinélConalir¡¡- çoàs diplomáticas entre 

-os 
de ter enunciado os pon- plp para favorecerem

O PIBTIIIO DEFTNDE O8 IITEBES¡ET
TDIÛ IA¡ßTS IBIIII,f,ATDOBT¡I

b



Contribuir poro o segurqnço
do nosso povo

Camarada l)irector,

, Vu¡r- rmô vet venhs ocupü esta coltma
de rOs Le¡tores> pa¡e l"vuntu; *r 

"-b-Ã;gue, (nþnto a mim, é bastante importante e,
poderá contribuir grandement" pu* u-r"gurança
de todo o nosso Dovo.

Çopo to{os_sabemos a <Silô Data>. Em-
presa Nacional de Transportes Tgnestres> pôs
em circulaçáo 30 novos tqxis udq"iridor pulã
{to-sso _ Govemo, paru resolver o problema da
falta de transpo_rtes-dentro da cidade. Mas. lo-
go no primeiro dia de circulação, três táxis iive-
ram acidentes por culpa dos àondutores qu" fo-
Iam de encontro a outras viaturas. Isto po,rque?
Porgue os condutores da Silo Data> 

-;"ä;;
nas ruas da cidade em grande velocidade. Mui-
t_as veze¡ assislo a eles fazerem grandes ralis
dentró da cidade, tsso porgue têm agora carros
novos.

A vel-ocidade_máxima na cidade, segundo
o código de estradas é de 60 q"ilã-"t.or po.
hora, mas, parece-me gue esses camaradas náo
curnprem essa regra, o _Çge implica que a <Si-
lô ljiata> tem que mandar comprar peÇas para
os táxis ou elrtão, voltamos a náo ter t¿áxis para
circular em Bissau.

Ess"s condutores deviam ser repreendidos
severamente porgue não estáo a contribuir pa-
r,a a segurança do nosso povo, gue tem o dir"ito
de sair à n¡a. E preciso conservar essas viaturas
p.orgue, se o nosso Govemo disperr-sou tanto di-
nheiro p-ara as adquirir é porgue viu cn¡þ faziam
grande falta ao nosso povo, que precisa cons-
tanteme_nte de- táxis para resolver os seus pro-
blemas longe,de casa. Não podemos pensar que
porg-tne são do Governo, vamos estragá-los. Os
c-ondutores dos táxis têm que ter consciência
disso e pensarem gue a vida do nosso povo está
nas suas mãos pois, qualguer manobra mais
perigosa pode causar mortos.

Mesmo quando eles atravessam um
crr¡zamento, onde não têù prioridade náo pa-
ram parir dar passagem a ourtros canos. Estão
sempre com muita pressa. Mas, como diz o ue-

i lh-o ditado, mais vale perder um minuto na vida
do que a vida num minufo.

A <Silo Diata> e a Polícia de Trânsito
deviam tornar medidas sérias contra esses abu-
sos nas estradas porque, os carros náo podem
travar ds repente quando, por e*emplo, unea
criança vai a atravessar a rua, se andam com
alta velocidade.

MIKA LIMA

A Educacão é um acto primordial e emi'
neniemènté-põlítico, que determ¡na o tipo de
homem que se ¡ntegra dentro de uma socle'
dade.

O método educativo que v¡gorava na nossa
,terra Ouiãnte o período ðolonial tinha em vis'
iã somente defènder os direitos da burgue-
Ãla coton¡al para com ¡sso poder {npgl q I'ua
ãCeitacão. Uma radical modificação foi feita,
;õm .a. entrada do nosso Partido, vanguarda
revoluc¡onária do nosso povo. A educação
actual estabelecida é uma forma educat¡va
Oémocrát¡ca.. Todos têm direito a opinião e
contestar a opinião dos outros optando'se
sempre pela opinião da ma¡or¡a. O nosso Es'

tado fez todos os possíve¡s para 
'satisfazer

a vontade e necess¡dade do nosso povo.

Este tema, susc¡tou'nos um inquérito, a

que res,ponderarn. a¡guns iovens, e que a set
gu¡r transcrevemos.

Lr¡cete Cobrql fqlsu
tl iornq¡istos cubqnos

Q,¡ando da st¡a estadia
em Cuba, na ¡eunião pra
paratória do programa de
actividades culturais do
Xl Fesur¡ai da Juventude
s dos Estudantes. os ca-
maradas Lucete Cabral e
Adriano Feneira (Atcht¡-
tchi), membro do Comité
Nacional Preparatório da-
quele Festival no nosso
país, prestaram algumas
declaracões ao Diárto da
Juventude Cubana, <Ju-
ventude Rebelde>. Tal
como fo¡am apr-esentadas,
oor aguele periódico, trans-
crevemos as suas declara-
cões- sobre o trabalho do
CNP.

temacional d" Cinema
,novem que faz parte da

O Balet nacional da
Guiné-Bissau, d" perfil
folclórico. apresentar-se-á

povoeùReaolucõocaba-
nc;, que loz parte da reuo-
luçõo do nundo, na qual
pafticipa tamb¿m a Cui-
né-Bissau>.

Do.s leitores O Pals

(O C¡VP é in'teqrado
por orqanizações de estu-
dantes, de trabalhadores,

Guiné-Biss
du delesacão

africano à Reu,nião

A IOVAUI
CIT,]EMATOGRAFIA

Cineastas formados no
caior dos
adquiridos

conhecimentos
em Cuba sobre

programaÇão culturai deste
encontro de iovens.

sobre esta reuniõo de peri-
tos e sobre as possibilida-
des que prevê para o pfo-
qrama cultural, apresenta-
do nessa reunião, conclu-
indo: ,,

Honório Fonseca
regressou à uRss

Regressou à Uniãb
Soviética, onde de-
sempenhatá âsr fun-
ções de embaixador
extraordinário e pleni-
potenciário da Repú.
blica da Guiné-Bissau,
o camarada Honório
da Fonseca, membro
do Conselho Superior
de Luta do Partido.Aquele diplomata,
que se tinha desloca.
do ao nosso país
acompanhando os res-
tos mortais do cama-
rada Justado Vieira,
recentemente falecido
na RDA, foi recebido
pelo camarada Presi'
dente Luiz Cabral e
Pelo Comissário Prin'
cipal, camarada Fran-
cisco Mendes. Duran-
te a sua estadia, teve
ainda contactos com
o Comissariado de Es'

q sétima arle e Çue iá rea-
lizaram os seus orimeiros
filmes, farão partå da de-
legaçáo cultural guineense
ao Festival, e a sua obra
artística poderá' ser con-
templada no Festival In-

<Aproveito a'oporbtnt-
dade desta conveßa con'L
a Imprensa para aqrod,ecer
à iuuentuÅe cabana. ò
Comtssõo Permanente do
CIP e aos representcuttes
do qovemo, a \ormo tomo
n o s_ ,eceberam. Quero
tarnbém deseiu êxitos ao

t,

num espectáculo
daquele-paÍs, ao
sistirão também

de gala
qual as- DEqOIMEIJTO

iovens DE UM IOVETqde mulheres, ottístícas,
desportiuas etc., bem co-
mo pot arqanismos d.o Et'
tado>.'disse Adriano Fer-
reira, membro - além de

artes
Çao po

plásücat
Iítica;

poetas, representantes das
e da can- MÊDICO

tado dos Negócios
Eslrangeiros e com a
Secretaria de Estado
das Pescas.

Em Cabo Verde,
onde se deslocou em
visita de trabalho, o
camarada Honório
Fonseca teve audiên'
c¡as com o Secretário'
-Geral do PAIGC e
Presidente da RePú'
blica irmã, camarada
Aris,tides Pereira e
com o Ministro dos
Negócios Estrangei'
ros, camarada Abílio
Duarte.

Lucete Cabral (directora
do Deoartamento de Ar-
tes de'Cena do Cottselho
Nácional de Cultur. da

Com vista à sua possí-
vel participacão, ôomo de-
I"gudor ao Festival. os es-
tud,antes e trabalhadotes dauu) -

daqû"le

EMULACAO

GutnêBtssau procedem a
uma 

"ampanhu 
d" emr-

Iacão, partindo de bases'
Çue permitirão
os melhores a

tor daquele Comissa'
riado, camarada en-
genheiro Nobre Leite.
Na cap¡tal italiana a
delegação teve con'
tactos d.e ordem tée
nica com osi rêpfêsêfì-
tanteò do Fundo do
Koweit para o Desen'

posso afirmax que as trans-
formações são cada'vez
mais notórias, rumg a um
ensino cada vez mais li-
vre,, onde cada um sente
que terá gue ensinar, para
com esse ensinamento po-
der também aprender algo.
Sabemos que dantes o, en-
sino era para agueles, cuios
pais tivessem urn ordenado
ugordo, e os professores

eram <Srs. Doutores>. Ho-
ie iá não. Os professores
são, na sua maioria iovens.
o que contribui muito para
uma relação mais vetda-
deira e úma maior corfipre-
ensão. Sabemos também
que há muitos professores
que ainda são alunos. Lo-
go, sentem na Þele o Þro-

Outro número'da <Ju-
ventude -Rebeide> pu,bli-
cava o depoimento de um
iove:n médico, deleeudo
ao Festival, que irabalhou
entre nós. O seu depoi-

DAIS

mento era apresenüado nos
seguintes termos:

Eum
iovem
anos há

médico muito
completou 27de Especialistas das Deïe-

7 (Ãe Marco)

integrar a mas da
Pouco temps *,

sua história faz".r,gaÇões culturais ao XI Fes-

tival, chegada à cidade de delesacão.
Habana no passado dia Lu,cete Cubral , exÞnme

gue seiam

parte missões intemacio-

as suas boas rmpressoes <<Continua na página 8>

Delegação das

Regressou no sá-

bado Passado ao nos'
so País, vindo de Ro'

ma, via Lisboa, a de-
legação do Comissa'
riado de Estado das
Obras Públicas, Cons'
truÇões e Urb-anismo,
chel¡ada pelo Direc-

O EA/S/NO SOFI{EU
UMA GRANDE
MODIFICAÇÃO

Rcr.tl Antónto de MeIo
Cabral - É notório que o
ensino. sofreu uma grande
modificacão. de ha hês
anos para cá. A razão des-
ta modificacão þda a
gente sabe.

Com a entrada do nor-
so Partido, o PAIGC,
hourre uma remodelacáo
total nos métodos de en-
sino. Começout-se com
uma modificaÇão estrutural
sue se foi alargando era-
dualmente. De modo que

de <lá> até cá, iá deu o
seu bràco transformador a
muitas coisas, pelo qo"

Obras Pr¡blicas regrersou ao País
volvimento.

Segundo o camarc-
da Nobre Leite, as
conversaçöes íncidi.
ram sobre os projec-
tos de construção da
nova ponte de Bissau
e a ampliaçãe do Ae-
roporto lnternacional

de Bissalanca. Entre-
tanto, este último
ponto, incidiu nas
discussões dos docu.
mentos de empreita-
da para concurso,
visto os estudos do
projecto de ampliação
Já se encontrarem ela-
bo'rados.

Responde o povo

Quol o sutl oPiniõo qcerco do ens¡no octuql
blema de alunos e profes-
lores ao mesmo tem'o.
Isso vai contribuir para gue
nala compreensao e urna-'franca 

comunhão.

UM E¡üS/AIO
DE MASSAS

Malam Dioss¿, /B onos

- Tem-se verificado uma
mudança r,adical no nosso
ensino em todos os apec-
tos. Antes; o ensino visava
só os obiectivos dos colo-
nizadores. Agora, náo é
o mesmo. Isto porgue, o
nosso ensino é um ensino
de massês que nos aiuda
u 

"onhecet 
cada vee mais

as nossas realidades e po-
tencialidades.

Com a introducã.o nãs
escolas das disciplinas de
Eor-eçáo Militante, e

trabalho Produtivo. os
alunos agora estão cada
vez mais engaiados nas
organizaçõer de -ursas da
nossa ter¡a. Dantes só ti-
nham acesso à educaQão os
que os colonizadores queri-
am gue os viesse a servir.
Só lamentamob a situacáo
gue o colonialismo nos
deixou, sém escolas capa-
zes, visto que só forma-
vam quadros limitados.
Mas, com o PAIGC, tudo
se faz para gue a nossa

situação sirva de facto o

nosso Þoyo:

Páglnâ 2

d,-

rNô PINTCIIA¡ Terça-Felra, 2l de Março de l97E



Cabo Verde

Sontiogo

Primeiro encontro dos del"gsdos
e quqdros cooperotivistos

Realizou-se em S. Jorge dos Órgãos o primeiro encon-
tro de delegados e quajrõs cooperativistas da Regiáo de
Santiago, pãra a anålisë das actividades coop,erativas na
região,"côå vista a uma melhor reestruturação e coorde-
nacão das mesmas. Nesse encontro, que reuruu cerca oe
ã"åi"ttt. deleeados de várias zonas dã ilha e quadros da
ientral das Cõoperativas de Cabo Verde, além de re9p-on-
.a"èlJ¿o Þurtidô, foi discutido o relatõiio das actividades
daquela organização nomeadamente no domínio 6lo.co-1-
sufro, abas'tecimènto, produção e formação de quadros-
No final, foi divutgado um documento com as conclusoes
;"di.-;"ti;; *teiãut do encontro. Assim os delegados
;oilü;;ri-s"" T-Óèntrat das Cooperativas necessita de

i""ãðJ pàia ä normal funcionamento das suas estruturas
e de urña profunda reorganização'

frentado na alturao.
Todos estamos lembrados

das condições concretas
em que proliferaram intl-
meras cooperativas de con-
sumo, respondendo de mo
do eficiente às manobras
especulativas de grande
nrlmero de agentes priva-
dos de circuito de dis-
tribuição de bens de Pri-
meira necessidade, (tentan'
do pôr o PAIGC, em vias
de tomar o poder em Cabo
Verde, perante o facto con-
sumado de uma situação de
abastecimento, destabiliza-
da), assim como durante
a fase de extinção do

"apoioo, em que milhares
de <assistidos> pelo regime
colonial passaram meses
sem receber os salários, sem
que, contudo, Se verificasse
uma situação de fome.

PAPEL POSITIVO
O papel positivo desem-

penhado pelas <cooperati-
vas> de consumo exprime a
capacidade de resposta do
Partido e das larga3 massas
de população desfavorecidas,
que o apoiaram desde a
primeira hora, a r¡m pro,
blema ao mesmo tempo
complexo e delicado, que
t"!g marcado, em quase
todos os pafses, a - fase
de instabilidade social e de
avanço do movimento re-
volucionário.

- Mas o vigor com que proli-
rerararn <cooperativas> nãopooena_enganar os que não

^confundem os seus 
-anseios

":11_.- reatidade A ideiacooperltivista, que, no fim

ËeËiäi'å Jåå'J"'Jå'"?
Tl,co:,_de produção ou dis_rnoruçao, e_ssa estava mui-ro aquém- 4o facto de sur_grrem unidades marcadas
f:T^g:." selo, enfezada pi
9 sombfa do atraso socìalque. trad'rz-o analfabetiirnoa oesqualificação profissiõ
nar, o individualisrùo.

aO. extraordinário desen_votvrmento das cooperati_vas de consumo, atiaao àrr-aca capacidade de gestão
oos associados, aos ieduzi_
oos_conhecimentos em ma-
t é.-1i a cooperativa dosmrrrtanteseàfaltade
meios materiais necessá_
üos, trouxe graves conse-
quêncas: falta de controlo,
qopu.lismo e,-muitas vezes,
oesvtos dos fundos das ce
operativas>, diz ainda o do
cumento que vimos citanclo,

Nessas condições, näóadmrra que, das 120 "co-

"Voz di povoo sobre o tema
em epígrafe, e no qual se
faz a ãnãHse da sitüação de
cooperativas no arquiPéla-
go.

Será que existe um mo'
vimento' cooperativista em
Cabo Verde? Iniciar assim
este artigo que se destina
a publicação nas vesperas
do encontro em S. Jorge
dos órgãos dos quadros e
delegados cooperativistas
da região de Santiago, Pe
de parecer um contra-senso.

Contudo, a pergunta, bem
como a inclinação para lhe
dar uma resposta negativa,
surgem-nos da observa-
ção da realidade das coope'
rativas existentes no nosso
país a partir do movirqeq-
io de massas que caracteri'
zou a última fase da luta
pela independência, reforça-
da pelas próprias palavras
de um documento produzi-
do pela Central das Coope-
rativas, a que tivemos aces-
so.

"Verificou-se - diz o do'
cumento a que nos referi-
mos - que a maior parte
dos associados não com-
preendeu os princípios, ob-
jectivos e norrnas que regu'
lamentam o funcionamento
das cooperativas de consu-
mo, Para os <apoiadosÞ as
cooperativas. de consr¡mo
erarn organizações criadas
pelo Partido ou Pelo Esta-
do para resolver o protle-
ma de abastecimento en'

operativas> de consumo que
existiram no país no perío-
do de 1975-76, só existam
hoje, 17 (as que vingaram
como cöoperativas verdadei-
ras), e que a Central das
Cooperativas tenha vindo a
cumprir a dura tatela, pa'
ra os meios de que dispõe,
de fazer o balanço geral
das actividades de cala ce'
operativa, para apurar a
sua situação organizativa e
financeira, possibilitar a re'
cuperação de largas somas
devidas por associados e a
clarificar e regularizar as
contas em rela!ão às uni-
dades fornecedoras.

AMILCAR CABRAL
Das directivas sobre as

cooperativas de- consumo'
rtlã ¿".tu""r a àbolição da
ïã"¡J . crédito, a melho'
¡äÏõs esquemas de gestão

I â 
- 

õrearliiação, no âmbito
áu-"ðifi¿aadds ðntturais de
massa, de alfabetizaçáo, cÙ
Ióquios, Palestras e convr-
vros.

A intensificação da Poll-
tica de formação de qua-
dros cooPerativistas foi ou-
tro temt largamente abor-
dado no documento. Nele é
suserido que na legislação
a þublicar sobre o estatuto
da3 empresas cooPerativas,
lhes seja da6lo um trata-
mento privilegiado, de acor-
do com o seu interesse Po'
lítico e cultural e com a si-
tuação económica dos seus
assóciados. Quanto às futu'
ras cooperativas, de Prgdu-
ção, de ãue só existem algu'
mas unidades'Piloto, na
Praia e S. FiliPe, con-
gregando quadros des'
sas zolta s urbanas,
foi vincada a inexistência
de uma política ¡le crédito
em relacáo a elas, a falta
de aooié técnico e, interna-
mente, a persistência de um
espírito individualista, com
reflexos negativos nas re
lações de trabalho.

COOPER.ATIVISMO
EM CABO VERDE

Entretanto, apresentamos
um artigo publicado pelo

Direcçõo - Gerol de Fqrmdcio
Um facto que ultimamente tem preocupado a popu-

lação é o fraco abastecimento das tarmácias privaoas,
especialmente da capital do pais, gue ûão conseguem res-
ponder às necessidades em medrcamentos, mesmo os cte

uso mais corrents, o que tem especial reflexo na saúde
da popuiação. Devido aos boatos que à volta do assunto,
têm vi¡rdo a circular e para melhor esclarecinento do
público consumidor, a drrecçãegeral de farmácia divul-
gou a seguinte nota:

á¡ - e responsabilidade da Direcção Geral de Farmá-
cia ua relação Estade'farmácias privadas, con-
ceme apenas à fiscalização do cumprimento das

, disposições legais em vigor relativamente à acti-
vidãde-farmaèêutica, através da Inspecção do
Exercício Fannacêutico.

Assim, a importação de medicamentos continua a ser
inteira iniciativã e responsabilidade dos proprietários.

b) - O fraco abasiecimento das farmácias particula-
res tem afectado os próprios stocks hospitalares
com manifesto prejriize, uma vez que as aSul*
ções por parte do Estado não são programadas
para responder às necessidades do priblico em
geral.

c) --A Direcção Geral de Farmácia não interr¡em de
qualquei forma no processo de importação de
ñedicamentos pelas farmácias privadas-,, não
tendo imposto quaisquer medidas no sentido de
uma limiìação ou pioibição de importação de

. medicamentos.
d) - Dos contactos havidos com os proprietários das' 

farmácias privadas, estes manifestaram a -opinião
de que a melhor forma de se fazer o abasteci-
*"nio adequado, será futurameate, através de
uma importação pelo Estado dadas as vantagens
que dal advêm (não empate de capital, unifor-
midade de Preços, etc.)

e) - Estão em curso medidas no sentido de-assegurar
num curto espaço de tempo, o abastecimento re-
grrlar de medícamentos ao priblico'

Moriqzinho procuro o mõe
Chamome Maria de Monte Rosário, também

conhecida por Mariazinha, tenho 25 anos de idade,
nasci em S. Nicolau e tive residência durante vários
anos em S Vicente, na Praça Nova, pegado ao Sr.
Toy Duarte, frente à Praça Doutora. A minha mãe
chama-se Maria do Rosário Ramos e muita gente a
conhece por Maria Pedro. Se é que pode 4judar,
acrescentòu que o meu pai chama*e João Adrião
Duarte e viveèm S. Nicolau, no Recanto, e fui criada
em casa de D. Zilda Avelin. o, irmã da mulher do
Sr. Barreto de Carvalho, na Praia. Encontrome em
péssima situação e tenho muita necessidade de vol'
iar parâ o pe aa minha mãe, por isso-gostaria de
ver se me conseguem mandar dizer onde se encon'
tra para eu podel mandar perguntar a ela se posso
voltar para o pé dela.

Mar{a de Monte Rosár'lo

Rua Missão de S' Paulo n.73 - 1.'Rest'
C. P. n'" 1462 - R.P A. - Luanda

A Gultuna Nacional
A LUTA ARMADA INSTRUMENTO
DE UN\F\CAÇÃO E DE PROGÆESSO
CULTURAL

A luta armada de tibertação, desen- 
-

cadeada como resposta à aþressão do
opre'ssor colonialista, revela'se como um
iristrumento doloroso mas eficaz para o
desenvolvimento do nível cultural, tanto
das camadas dirigentes do movimento
de libertação como das diversas categor
rias sociais que participam na luta.

Os dirigenle"s do mov¡mento de liber'
tação, oriþinários da ((pequena burgue:
s,rãr> (intelectuals, empregados) ou dos
me¡os trabalhadores das cidades (ope-
rários, motor¡stas, assalariados em ge'
ral), tendo de viver quot¡o¡anamente com
as diversas camadas camponesas, no
seio das populações rura¡s, acabam por
melhor conhecea o povo, descobrem, na
própr¡a fonte a r¡queza dos seus valores
èulturais (filosóficos, polít¡cos, artíst¡'
cCIs, soc¡a¡s e mora¡s), adquirem uma
consciência mais nítida das realidades
económicas do país, dos problemas, so-
frimentos^e aspiraçóes das massas po'-
pulares, cons'tatam, não sem um certo
bspanto, a riqueza de espírito, a capacþ
dade de argumentação e de exposição
clara das ideids, a facilidade de compre-
ensão e assim¡lação dos conce¡tos por
parte das populações ainda_ ontem es-
quec¡das e mesmo desprezadas. e cons¡'
deradas pelo colonizador, e a.té por al-
guns nac¡ona¡s, como s@fesr lncapazes.
Ós dirigentes enriquecem ass¡m.a sua
cultura'éultivam-se e libertam-se de com'
;Ëi"J. réforcando a capacidade de ser-
Vir o movimdnto, ao serv¡ço do Povo.

Por seu lado, qs massas trabalhador
ras e, em especial, os carRponeses,.ge!
ralmente anaifabetos e quq nunca ultra'
oassaram os l¡m¡tes da aldeia ou da re-

þião, perdem, nos contactosr colrl outras
categòrias, os complexos que os limita'
vam nas relações com os outros grupos
étnicos e soó¡ais; compreendem a sua
condição de elementos determinados da
luta; ciuebram as grilhetas do universo da
aldeia' para se iñtegrarem progress¡va'
mente no País e no mundo; adquirem
uma inf¡n¡dade de novos conhec¡mentos,
úteis à sua actividade imediata e futura
no âmb¡to da luta; reforçam a consc¡ên'
cia política. assimilando os princípios da
ravolução nac¡onal e social postulada
pela luta. Tornam-se rîâisr aptos .assim

para desempenhar o papel decisivo de
força principal do movimento de liberta'
ção.

UNIDADES
DE PRODUç.IO

Quanto às unidades co'
operativas de Produção, elas
sõ surgiram sob 3 forma
oiloto e-em zonas bem 6le-
ierminadas, agrupando elq-
mentos do oþerariado em
formação nos centros urba-
nos. A aParente vantagem
oue poderia levar sobre os
cämpõneses aPoPulaçãotra-
balhãdora urbana, quanto
à formação de unidades co-
õ""iãiiuås de Produção viu'
-s anulada Pelas caracte
ritti*t desèe oPerariado
em gestação: inexPeliÇn-
cia dJ trabalho em moldes
in,.lustriais e a consequente
ã-é'iqualifi cacão Profissional

" ás' Premcicias da situa'
ção gèneralizada de desem-
prego.
^ É"evidente que, em situa'
cãã diversa da Prolongada
ðrise de seca' o movimento
ððãperativista, que resPonde
âo ïroiecto de-organização
sociäl äo PartiJo, teria se-

zuido outros camrnnos." Teria surgido com uma
aparência ménos Pujanle'
tálvez porque não Pressle

"äo þeli necessidade di
.resposta imediata a necessl-
dad'es vitais. Mas, falando
das cooPerativas de consu-
mo dai zonas rurais, a
eventualidarle de virem a
ocupar-Se do escoamento
ão ixcedente de Produção
ããriõótu dos seus aõsociados
iå.-rlt"Jiá certamente feito
recobrar o alento que- a
it-u-"ã-ðõtttciência das solu-
ãães' colectivas Por Parte
åólt"ot associados lhes re-

iiiã"ïã"""¿o a situação do
abasteCimento se viu nor-
äjiiálî'-iit" vias habi'
iuais, ou os salários Passa-

".m 
a ser regularmente Pæ

"ãi. 
no âmbito do Progra'

fta'de emergência'
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Repontagem

Fronc¡sco Mendes no R"giõo de Bubo

l¡ popul¡çõil dovom

(O Congresso do Movimento Popu,
oc libertação de Angola (MPLA) traçou
directrizes para a reformulaçáo do sÁater
de Educação e Ensino, partindo da critica
sistema colonial e da rica experiência at
mulada pelo departamento de cultura
MPLA durarite a luta de libertação naçion
O I Congresso traçou também ais orientaçc
para o desenvolvimento do ensino até 198(
Estasr as palavras do camarada Artur P
tana (Pepetela), vice-ministro de Educaç
da República Popular de Angola, numa I

trev¡sta concedida ao <Nô Pintcha> por or
sião do I Encontro de Ministros de Educaç
e Edt¡cadores dos países emergentes da li
de libertação nacional, realizado recentemr
te na nossa capital.

Referindo'se ao ti-
po de educação e en'
sino herdado's dos co'
lo'nialistas, Pepetela
diria: <<No capítulo d.a
Educação e ensíno,
também a herança é
comum. Recebemos
uma estrutura de clas-
se. elítista, colectiva,
urha rede escolar fei'
ta em funcão das ne'
cessidadei da coloni'
zação e., por isso, con-
centracla nos pnnq-
pais centros económi'-c 

o s, .programas de
conteúdo protunda'
mente deformados,
colonial e europocen-
tríco. Herdámos pro-
fessores em número
insufíciente e, sobre'
tudo imbuidos duma
meníatidade que não
pode servir de modo
algum para o progres-
so do nosso país>>.

O camarada vice:
'ministro afirmaria no
entanto que recebe-
ram como língua vei-
cular e de ensino, uma
língua estrangeira, o
que causa problemas
sérios na RPA, que
urge equacionar e so.
lucionar. <<Para resol-
ver todos esses pro-
bl.emas, o nosso þais
encontra-se neste mo-
mento na fase de re-
formülação da educa-
çao e ensino, nas pri-
meiras tëntativas'sé-
rias de destruir com-
pletamente os vestlr
gio.s dg colonização
cultural>>.

Entrevista

¡

G0meçar
pró¡imapff¿ a

ópooe da lrvourr
<É a segunda vez que visitamos esta re'

gião. O ano passado estivemos aqui, depois
de uma viagém pela região de Tombali>. Foi
nestes termos que o camarada Francisco
Mendes, começoü a falar aos habitantes de
Tite, quando dá sua chegada na tarde de sex-
ta-feira àquela localidade, primeiro ponto pa--
ra uma curta visita de dois dias pela região
de Buba.

Tal como com os habitantes de Tite, o
camarada Fransico Mendes, reuniu'se ainda
com a população de Fulacunda (futura sede
da região de Buba) ê com os funcionários e
homeîs grandes cíaquelas localidades e de
Cufada.

em cada região>.
O Comissário Princþal

apróveitou a ocasião para
louvar a actividade de Que-
mo Mané, (que tem desen-
volvido grandes esforços na
solução dos problemas da
sua iegião, o que não pode
ria, no entanto, ser feito
sem a colaboração das Po-
pulações. E isso demonstra
que os habitantes desta re-
gião querem o seu desen'
volvimento>.

SÓ O TRABALHO
MELHORARÁ
AS NOSSAS VIDAS

Nas suas reu¡iões com as
populações, Francisco Men-
ãeé, antes de falar das im-
portantes questões que ali
o levâram, deu a conhecêr
vários empreendimentos ge
vernamentais, tais como o
projecto de furos de água
emtodoopaíseaconstru-
ção do porto de Buba, cujo
rio tem profundidade sufi-
ciente para receber navios
de grande calado. t

Mas, diria o camarada
Francisco Mendes, isso só
na base do trabalho. A me-
lhoria nas nossas vidas, que
estes e outros projectos re-
presentam, têm de vir do
nosso próprio trabalho. Te-
rernos que produzir para
vender ao estrangeiro e
comprar aquilo que na nos-
sa terra não há. E isso; sem
o aumento de produção não
poderá ser.conseguido. Te
mos uma'única conversa, a
conversa da confiança no
Partido, no nosso Povo. E a
nossa conversa fundamental
é a do trabalho. Porque o

Governo só por si, sozinho,
não tràrá naþ de novo na
nossa terra. O que fizermos
na nossa terra terá de ser
na base do trabalho. Fula-
cunda é um exemplo.O ge ,
verno, o que poderâ f.azet é
converter o valor do nosso
trabalho, para comprar coi-
sas de primeira necessidade
e que não possuímos. Por-
tanto o nosso povo é que
tem de trabalhar para po-
der melhorar a sua vida.
Nenhuma família, nenhuma
<<morança>, nenhuma taban-
ca, poderá estar bem se os
<grandeS>, os homens dessa
(morançaD não trabalha-
rem. A nossa terra é como
uma grande (morançaD, des-
de o chão dos Felupes até
Cacine. E para que esta
(morança> tenha fartura, te-
remos que trabalhar. Os ca-
maradas sabem que a vida
do mundo é a vida de negó-
cios. uSe não tiveres nada
para vender não terás para
comprar, e não poderás es-
tar sempre a pedir empres-
tado> E o valor do nosso
dinheiro é amadeira, a
mancarra, o óleo de palma,
o coconote etc. que depoié
de trabalhados, seião vdndi-
dos ao estrangeiro.

Comissário Princrpal, ape-
lando por outro lado as po-
pulações a diversificarem as
culturas: uNão podemos es-
tar sempre a se¡l¡ear arroz,
que precisa de muita água.
Se não chover muito, temos
outros produtos que Pode-
remos semear.

A falta de chuvas regista-
da" acentuadamente o ato
passado em todo o País,

d provocada pelo avanço do
deiserto do Sãhará' Recorde-
-se aoui que a Gulné'Blssau
t"r ieceåtemente vtsitada
o"to Secretário Geral da
OU¡" Witlta- Eteßl M'Bou'
mouah, que dlscutlu com as
nossas ãutoridades, ques"

tões relatlvas à seca, ds zÙ
nï dõ bahel. o nosso Pals
iãi convi¡tado a Partlcþar
;;";""ñt da Comissão Ad'
-Hoc da OUA Para a seca e

"oir." calamidades natu'

f tg";'t;åii'.""'åT...i
ü"înão, ã 

"ossõ 
País-Pediu

a sua admlssão no Uomlte

i*"i"r'Ht"g"käi"t"ä:
s.s ).-'-tuãt eúste outro factor
i-äãitã"t", que influi na

11i:tiî,xi;if':q,åiifi
iäo'poderem fazer os seus

ãh"tiãs- Acontece +o entan-

n¿,*"*":5ïåi"#t3Ï"ul
ä;;;;cüiã"s,, o que enfra-
ä"""ãã terréno, e deixa a

álrea sem vegetaçao'
Francisco Mendes falou

aeste 
--Problema às PoPuJa-

iää aã-rite e Fulácunda'
#;i*ã; Jõbretudo aos ho-

niens grandeS a deixarem
'oara trás esse costume' que
ãreiudica toda a nossa ter'
ia.-uÀ-falta de chuvas que

aeora lofremos, é- devido
eim parte às grandes quer'

-ä¿äs que os nossos avós
fizeram. 

- Se continuarmos
àisim, diria Francisco Men'
ãer, ó. nossos netos, sofre-
rão ainda mais a seca>.

Para terminar, o camara-
da Comissário PrinciPal, exi
plicaria às populações que a
falta de arroz que durante
cerca de um mês, todo o
país sofreu" foi devido ao.
atrazo da chegada dos bar'
cos que o transportavam,
mas que agora esse arroz
está a chegar a pouco e
pouco.

Segundo o cat
da vice-ministro,
nha acesso ao el
super¡or, a burg
colonial.Agra
ma¡or¡a do pov
t¡nha a quaria cl
Não havia escolí
cundárias no ca
o que impedia q
filhos dos cam
ses cont¡nuasse
estudos. Havia
númerc reduzid
escolas, para o l

Mesmo no ensin
cundário não
estruturas físical
escola da cidadr
diferente da e'Scc
aldeia.

Ensit

ESFOÆçOS
coNSENT/DOS
DURANTE
O ANO DE 1977

A viagem do camarada
Francisco Mendes, teve iní-
cio na tarde da passada sex-
ta-feira. O helicóptero,
transportaria a delegação de
Bissau para Tite, onde o Co.
missário Principal, e comi-
tiva, tiveram recepção cale
rosa, por parte da PoPula-
çã<¡ local, que para além da
iua tradicional hospitalida'
de, tinha todo o iñtèresse
em conversar sobre ques"
tões ligadas ao seu quoti-
diano, com o Comissário
Priricipal.

Recebido por Quemo Ma-
né, e vários representantes
repionais dos diversos de-
paitamentos estatais de Îi-
te, Francisco Mendes, segri-
ria logo para a sede do Ce
mité Regional onde se rea-
lizou uma pequena reunião
com a população.

uSabemos que as regiões
de Buba e de Tombali, têm
graves problemas. Mas al-
suma coisa mudou desde o
ãno passado. Alguñs proble'
mas foram solucionados e
continuam a ser soluciona-
dos a pouco e pouco, Prin'
cipalmènte desde que o Go
verno decidiu modificar o
elenco governamental da re'
sião de Buba. Os resultados
õstão à vista>, salientaria o
camarada Francisco Men-
des, em Tite, ao mesmo tem-
po que apelava os responsá-
veis e funcionários, a empe-
nharem-se mais no seu tra-
balho a fim de levar a bom
termo a responsabilidade
quo lhes foi incumbida, aju-
dando assim o Governo, em
Bissau, a resolver todos os
problemas do país pois, es-
ses responsáveis e funcioná-
rios é que são os olhos, a
boca, as mãos do Governo

AS QUETMADAS,
AS CHUVAS
A FALTA
DE ALIMENTAçÃO

mento e as na-
turais da sua
de 'cliisse,

com as massas
ras, não opôr-se ao desen-

Francisco Mendes, abor-
daria a impórtante questão
das queimadas, ligadas por
sua vez à falta de chuva e
de alimentação.

Temos graves problemas
com a falta de alimentação.
No ano passado não choveu
em grande quantidade pelo
-que muito arroz þrincipal
base de alimentação) se es-
tragou. Mas este aJxo temos
que começar a préparar já
a próxrma época da lavou-
ra. Não podemos esperar
que caia muita chuva, para
depois semearmos o arroz.
A lavoura .deste ano, teráque ser diferente da dos
tempos passados. Vamos
começar a semear cedo pa-ra que, quando vierem as
chuvas, iá, as sementeiras
estejam feitas, e depois não
poclermos deitar as culnas
na falta de chuvas>, dirià o

SeguidamenÏe,
camarada Peoete
lou-nos dos 'esfo

Documento

Os fundomentos dq or¡entoçõo político e ideológicq do PAIGC (conclusõo)
Concluímos hoje a publ¡cação da inter-

venÇão- do.camarada Manuel Santos (M_ane-
eas), Comissário de Estado de lnformação e
Turísmo, durante a sessão do Seminário para
a Divulgação e Popularização das Resoluções
do- lll Congresso. Nesta última parte, o do'
cumento refere-se ao papel da pequena bur'
guesia na luta de libertação nacional e, como
exemplo, são apontados os resultados dos
trabalhos apresentados pela Comissão de Ve-
rificação de Bensr criada logo após o lll Con-
gresso, com v¡sta a anal¡sar casos de certos
dirigentes do, Partido que se dedicam a act¡-
vidades lucrativas.

volvimento normal do pno-
cesso revoh¡,cionário. Isto
sienificê gue para desem-
penhar cabolmente o pa-
pel que lhe compete na
luta de libertacão nacio-
nal, _a pequena burgt¡esia
revolucionária, deve ser
capaz de se suicidar como
clasæ, para ressuscitar
como trabalhador revoltr-
cionário, inteiramente
identificado com as aspira-
Ções,mais p_rofundas do po-
vo ao gual pertenee>.

Este problema tem
grande actualidade iá que
a C_omissão de verificaiao
de-Bens criada a partir das
indicações daäas pelo III
Congresso. constatou que
alguns (poucos) dirie"n-
tes e responsáveis do Par
tido se dedicavam a- acti-
vidades lucrativas.

AI¿m do facto destes
militantes estarem a exer-
cer urna actividade impra-
ticável 5em a e:rploração
do homem pelo home-

o.r" I-o,¡"."-or. lis
actividade essa incor
vel_com os Estatutos
vados pelo lll Con
que dizem explicita
9ue o militante deve
apenês do seu hai
estavam também a
o processo a oue (
refere - <... deixa
Iivremente u, r.rus t"
cias de embnrguesi
to. . . >, constituindo is

(Contínua na pát
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Repúbl¡co Pcpulor de An
f c enstno

O9o
na

n'A 
nossa Educação ê baseada ideologia do Fartid'o "

NC

- Afirrnou o comqrodo Pepetelo oo Nô Pintcho

litante, História e
Geografia, a todos os
níveis de ensino. Foi
feita uma selecção rF
gorosa da antropolo-
gia da poesia e prosa
angolana.

Outra vitória imPor-
tante, conforme, Pre-
cisou o camarada an-
golano, foi a realiza'
cão do primeiro ano
åa Batalhã de Alfabe'
tizaçáo, dividido em
duaé fases. Neste PrÞ
meiro ano de AlfabetF
zaçâo, a República Po'
pular de. Angola teve
a oportunidade . de
afirmar. que, embora a
batalha tivesse enfren-
tado dif iculdades de
toda a ordem, em es'
pecial da falta de ma.
terial, o plano, que foi

generalizados para todo o povo

consentidos durante
1977 para a educa-
ção e instrução,. As-
sim, o último ano lec-
tivo <pode ser consi-
derado o primeiro nor
malizado na Republrca
Popular de Angola>>.
Estudaram no ensino'
primárie 1.000.02b
alunos, o que corres-
ponde ao dobro do
último ano lectivo co-
lonial. Assistiram a
este milhão de alu-
nos, um total de 25
mii professores, a
maioria dos quais,
sgm habilitações mF
nrmas para mrnrstrar
um ensino de quali-
dade.

No ensino secun'
dário, estudaram cer-
ca de 100 mil alunos,

contra 72 rìo tempo
colonial. Também
aqui, como disse Ar
tur Pes,tana, a quali-
dade dos professores
deixa algo a desejar.
No ensino universitá
rio,,, estiveram matri.
culados 11 mil alu-
nos, contra quatro
mil na época colonial.
<<De qualquer modo,
a afluência das crian'
ças âs escolas, o en-
tusiasmo das popula'

dos
na reconstrução
edifícios n a s

áreasruraiseofacto
de termos escolariza-
do cerca de 70 por

da população
em idade escolar, são
uma vitória importan'
te no nosso Povo>>.

O conteúdo das
disciplinas' foi com-
pletamente mudado e
engajado à realidade
do seu país. lntrodu.
ziram'se as discipli'
nas de Form ação Mi'

Ainda no que resr
peita à alfabetização.

Pepetela disse que a
ideia desta batalha foi
lançada a 21 de No.
vembro de 1976 pelo
camarada Presidente,
numa fábrica de tex-
teis. A primeira fase
fo,i a criação da Co-
missão Nacional de
Alfabetizacão. Criou-
'se tambéñr o Centro
Nacional de Alfabeti-
zaçáo, organismg exe'
cutivo, presidido pelo
Ministro de Educação.
Neste campo, têm tra-
balhado com um ma-
nual inspirado no dos
tempos de luta de li.
bertação nacional e
adaptado às realida-
des do país.

Depois de 6 meses,
fez'se um balanço cri-
tico das actividades e
viu.se que os resulta'
dos não correspon-
diam à mobilização
feita e, por falta de
transportes, havia
uma i:erta inobservân'
cia das prioridades
definidas a'es-cala
nacional.'<<A sggunda
etapa tera que
ser 'mais rigida. A'
qualidade de alfabeti'
zacão terá que ser
mõthor. Estamos lon-
ae de eliminar o anal'
íãø"i¡tro na RePú'
btica PoPular de An-
oola. mas estamos
ácumulando forças
cada ano QUê Pâ'ssâD'

No que resPeita à li'
oacão escola-comunr
ãuã"- o camarada Pe'
oetela adiantou-nos
äue os alunos fazem
t'rabalho agríco'la, no'
,néãoamenie a colhei'
iã-ão café e do algo'
dão e aiudam no tra'
Ëãlt'" ño Porto de
[üãnãa. Há, em todos
ói níveis, de ensino,
uma disciPlina de.Pro'
ãucão mahual e técni'
ca,"onde se fazem Pe'
ças de artes.anato'
<<Queremos ailngr o

nävel que tinhamos
durante a luta de Ii-
bertação mas sabe
mos que o contexto é

outro e há cada vez
maís falta de qua'
dros>>, acentuou PePe'
teta.

Com a reformula'
ção do ensino, o tra'
balhoprodutivoé

mínio da educação eda instrução, -s 
ã o

também outros prin-
cípios que regem a
educação e ensino,
naquele país recem-
-libertado do jugo co-
lonial.

formação profissio.
!al; e o sub-sistemado ensino supérior
que abrange os insti.
tutos superiores e osp.ré-univers,itários a
ele agregados.

Sobre a formação
profissional. o cama-
rada Pepetela diria
que se es,tá a tazer o
possível pâr6l sruperâreste problema. Hit
centros de formação
profissional entregues
aos organismos de tu-
tela. Este ano, prevê-
:se g criação de maisrnstttutos normais,
nas províncias, e mais
sofisticados. Na RpA,
também se está a fa-
zer_tudo para a supe-
ração de'professorês,
criando escolas e ins-
titutos para este fim.

obrigatório até a 10.'
classe, fft€tsr 

" sotrì a
p-reocupaçao qe ren-
taþtltdacle economtca.
A partrr dessa classe, -
quando a tdade mlnl'
ma dos estudantespassa a ser cte 16
anos, há um ho'rärto
de trabalho nas untda'
des de produçao agrt'
colas e insdustriais e
uma planificação letta
na escola. Para o ca'
so de estudantes uni-
versitár¡os., a produ'
são: educação e ensi-
de salário', que reverte
para o fundo escolar,
para a manutençao
dos alunos ¡nterna-
dos. <<Este Processo,
contorme disse o ca-
marada Artur Pesta'
na, cria um esPirito de
responsabilidade no
tabalho e o orgulho
de trabalhar Parc a

sua própría colectivi-
dade>>.

Os princíPios fun-
damentais que Passa-
räoa regera Educa'
ção e Ensino de tiPo
novo na República
P_opular de Angola
são: educação e ensi-
no baseado na ideo-
logiá do Partido,, o
marxismo - leninismo;
espírito democrático,
isto é, ensino genera-
lizado para todo o
povo; unicidade do
ensino em orientação,
estruturaq,, planos e
programasi gratuida-
de total do ensino e
fornecimento gratuito
de todo o material
nas quatro primeiras
classes, por enquan'
to.

A obrigatoriedade
gradual do ensino de
base; fundamento e
olaneamento da ins-
trução a partir dos
v a-l o r e s cintífi'
cos, técnicos, tecno-
lógicos e cultu.rais na'
ciõnais e gerais; inte'
oracão e coerência da
õdu'cação e instrução
corn-as necessidades
da sociedade e do de-
senvolVimento inte'
gral e universal da
personalidade; aplica-
CÇo . rigorosa dos bi'
ñómios teoria-práti'
ca, estudos-produção,
trabalho manual-tra-
balho intelectual, par-
ticipação cada vez
maior do povo no do'

Em função destes
princípios, - foi defini-
do ainda o novo sis-
tema de ensino, radi-
calmente diferente do
colonial e que com-
portará, a partir des-
te ano, as geguintes
instituições: pré esco-
laresr, que são esco.
las de ensino de base
de oito classes; insti-
tutos de ensino mé-
d i o especializados
nos sectores de maior
interesse para o de-
serivolvimento eco,rió-
mico e social do país;
institutos de ensino
pré-universitário espe-
cializados; institutos
de ensìno superior;
escolas especiais pa-
ra cnanças e Jovens
deficientes; institutos
para a ins,trução de
adultos e aperfeiçoa'
mento profissional;
centros de formaçao
de traþâlhadores qua-
lrficados; escolas pro'
visórias para jovens
que nunca se pude'
ram esco'larizar,,, com
produção agrícola ou
industiial planificada.

Segundo o vice-
'mini5tro da educa'
cão, estes sistemas
õerão integrados em
três sub-s¡stemas de' ensino: os sub-siste'
mas do ensino de ba-' sê, que comporta es'
truturas de formaçao
regulares, através das
escolas de base de oi'
toclasseseaestru-
tura de formação de
adultos, que começa
pela pla4ificação e se
pro'longa por .semes-
tres, atê atlnglr o nl-
yel da 8." classe do
ensins de base; o sub'
-sistema do ensino
técnico prof issional,
que comporta as es-
iolas provisórias, os
institutbs de ensino
médio e os centros de

DEFINIDO NOVO
SISTEMA
DE ENSINO

propos,to foi supera'
do, pois conseguiram
alfabetizar-se m a is
de 100 mil camaradas.
<<lsúo só foi possível
Pelo engajamento do
MPLA e das suas or
ganizações de massas
e de todos os sec¿ores
governamentais repre-
sentados na Comis'
são Nacional de Alfa'
betizaçäo e, sobretu'
do, porque o nosso
povo compreendeu a
directriz do camarada
Presidente Agostinho
Neto, que disse ser a
alfabetízação a tarefa
prioritária de todo o
povo>>. 

-, salientou a
propósito dos pro-
gressos obtidos no
campo da alfabetiza'
çao.

L|GAÇÃO ESCOL,A

- COMUNIDADE

VIRAR MAIS
PARA A 

'VOSSANEAUD,ADE

<<No ensino univer-
sitário 

- 
precisou Ar-

tur Pestana 
- há es-

truturas de sub-apro-
veitamento. Exisîem
faculdades de agrono:
mia, medicina,- ciên-
cias, letras e diieito,mas precisam ser
também reformuladas
Há falta de professoz
res e os estudantes
tê.m dado pouco ren-
cltmento porque ûa-
balham em c-argos
cof... grandes reèpon-
sabilidades. Em' pri-
meiro lugar, temos
que reformular o pro-
grama e virar maii par
ra a nossa realidade>>.

<<Transformar o sit
tema colonial de en-
sino num sistema re-
volucionário, coeren-
te, que sirva o desen-
volviments harmonio-
so do pais, tal é a ta-
refa que iniciamos
neste momento. A,s-
sim, a partir de 1978
e até 1981, será re-
tormulado todo o sis'
tema, iniciando-se o
ano lectívo, em Abril
deste ano, com estru'
turas,, . programas e
manuats novos para o
ano da inicíação>> -,disse, para terminar, o
camarada Artur Pesta'
rì€r, vice-ministro da
educação da Repú-
blica Popular de An'
gola.
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Desporto

17 ." iorrrodo do Com peonolo Nccionoi de Futebol

Gobú-3, Tombol¡-l
fabela classlllcaüva

J V E DGMGS P

A L7." iomada do na-
cional de futebol prosse
Eu¡u apenas com os encon-
tros do interior do país,
devido às obras de repur.-
Çóo que decorrem no Está-
dio Lino Cor¡eia. Entre-
tanto, nos encontros reali-
zados marcaram-se no to-
tal,14 golos. Só uma esui-
pa da casa saiu ,rencedoru

- o Desportivo de Gab,i-
por 3 a 1, frente ao actual
lider då tabela classifica-
tiva , visto os seus perse-
guidores mais directos a
Udib e Be¡fica terem dois
e três iogos em atraso res-
pectivamente. As equiÞas
do Soortinq de Bafatá e
das FARP foram s6nsuis-
tar os precisos dois pon-
tos,nos campos de Atletico
Clube de Btssorã e Estre-
Ia Ne$a de Bolama, ao
derrotarem as respectivas
esuipas por 1{ e 32. O

Anûncios

Anunalo
Pede-se a comparência de

todos os comerciantes am-
bulantes de importaÇão e
exportação conhecidos por
<Djilas>, no Comissariado
de Estado ilo Comércio e
Artesanato - Divisão do
Comêrcio Interno a fim de
preencher uma ficha de in-
formações sobre as suas
actividades.

Os comerciantes ambu-
lantes de importação e ex-
portação têm um prazo de
um mês a partir de 20 de
Março de 1978 paÈ preen-
cher a ficha e eñtregá-la no
Comissariado de Estado do
Comércio e Artezanato, com
duas fotografias.

Só preencherá a ficha o
<djila> que Se apiesentar no
Comissariado do Comércio,
acompanhado dos recibos
comprovativos do pagamen-
to dos direitos aduaneiros.

Como comerciante ambu-
lante de importação e ex-
portação são considerados
somente os que importam
e exportam através das
fronteiras terrestres e que
podem apresentar recibos
de direitos aduaneiros pa-
gos durante o ano passado.

que class¡fica as gran'
des logadas dos jo'
vens da equ¡pa do les
te é testemunhada Pe'
lo seu pr¡me¡ro golo,
marcado Pelo veloz
ponta de lança Silvé'
rio, logo nos do¡s Pr¡'
me¡ros minutos da
part¡da.

A equipa do Tom-
bali viu:se desde cedo
obrigada a jogar ma¡s
no sector defensivq, a
fim de <<encerrar as
portasD, ao mesrno
temp_o que construía
jogadas para 

_ i.r e m
morrer nas rnãos do
guarda redes do Ga-
bú.

A segunda parte fo¡
o momento ((quente))
da partida..Ambas as
equ¡pas v¡eram ali'
mentadas de esPeran-
ça: Gabú marcar mais

ACCRA - O Comité
de Oreanizacáo da Con-
federacão Africana de Fu-
tebol. suspender¡ a Tunt-
sia por um período de dois
anos de todas as competi-
Ções africanas de Futebol.

O capitão ds esuipa
tunisina, o zuurda-redes
Atouga foi suspenso por
três anos oelo s"g compo¡Ì-
tamento antidesoortivo.
O Comité decidiu. por ou-
tro lado, que Mezoui, che-
fe da deleeacãq tunisina,
não será mais reconhecido
como dirigente pela con-
federacão continental. Por
outro lado. a .Federacóo

25 minuto,s, quando a
defesa dos visitantes
tentAva cortaf a bola.
Mas esta fo¡ bater
num jogador do Gabú
e entrou.

A um minuto do fi-
nal da partida, o Tom-
bali reduziu a conta-
gem; por intermédio
do jogador Borá que,
num fulminante rema'
te bem longe da ârea,

bateu pela primeira
vez o guarda redes do
Gabú.

O jogo term¡nou as.
sim com o resultado
de3bolasalfavorá-
vel à equipa do Gabú,
resultado esse lison.
geiro, já que a equ¡pa
da casa prat¡cou um
futebol muito de longe
super¡or ao de Tom'
bali.

único empête gue se veri-
ficou nesta iomada, foi na
partida gue colocou frente
a frente em Fatim' o Des-
oortivo local e a lanterna
vermelha (Aiuda Sport),
cr¡io resultádo final foi
99

EVIDENTE A VITÓRIA
DA EQUIPA
DO GABU

Na tarde do Passa'
do domingo, o Público
teve a õPortunidade
de assistii ao desafio
de futebol a contar Pa-
rc a 17." iornada (da
segunda volta.) do
campeonato naclonal,
disoutado em Gabú
entre a equipa Iocal e
o. To.mbali. A .superio'
ridade da equipa visi-
tada foi bem evidente.

Esta sruperioridade

golos para assegurar a
vitória, Tombali virar o
resultado da primeira
parte.

A um m¡nuto do fi'
nutos jogados em que
se verif¡caram jogadas
com pouca eficácia da
equipa do Tombali, o
Gabú quebrou e ímpe'
to 'desta equipa visi-
tante ao marcar o seu
segundo golo, aos 16
m¡nutos, por intermé-
diodoseu centro
camp¡sta Amará, que
rematou de fora da
área, batendo pela se-
gunda vez o guardião
do Tombali.

Assim, a equipa da
casa, na situação de
senhora da partida, não
hesitou em marcar o
seu terce¡ro golo. lsto
yiria a acontecer aos

TOMBALI
udib ..............
Benfica
Balantas ........
Gabú .............
FARP
Bula ..............
Sporting .... . ...
Bafatá
Buba .............
Ténis Clube
Cantchungo ..
Farim
Bolama
Bissorã
Ajuda Sport

t7 95 3331623158ó 1281222
1485 125 9211593 323142I
t7 85 4332521
1666 42621 18
1664 6t924 1ó
1672 7372816
1665 52t23171662 81528L4
t452 7t92312
1543 81319 11
1744 9163tt2
164 3 92236 11
t7 33111326 9
1533102532 8

Des 'to em Africa

Ag.radeclnento
Qs ¡¡¿þ¿lhadores da SO-

COTRAM vêm por este meio
rnanifestar os seus agradeci-
mentos a todos quantos se
dignaram acompanhar à sua
ultima morada a sua muito
dedicada companheira de
trabalho camarada HIRON'
DINA VICTOR ROBALO,
mais conhecida por Domin
gas.

O

A família enlutada
vem po'r este meio
agradecer a todas as
pessoas e aos bons
amigos de Bolama ra'
dicadosemBissau
qug acompanharam a
mae, esposa, trmaos,
e demais familiares na
sua dor ou que, por
qualquer outro modo,
lhes manifestaram o
seu pesar pela morte
de Alexandre Lopes,
funcionário do jo'rnal
<Nô Pintcha>), falecí-
do no passado dia 1B
de Fevereiro.

A Tunísia suspensa por doi

das Gompetiçoes africanas
s an0s
de futebol

netirada da sua eguipa.
Finalmente. o Comit¿

de Oreanizacão da CAF
felicitou o heinador da Tu-
nísia, Chetaili por este ter

últimos dias, dec¡diu pedir os desportistas poderão to-
ao co_ngresso da FIFA que mar parte nos Jogos OIm-
terá lugan em Br¡enos Ai- picos, desde sue eles cum-
r_es, na Argentina, em 30 pram as disposições do có-
de Maio próximo, pqra dieo de admissão do Co-
aumentar o nrimero dos mité Intemacional Olftn-
represgntantes do ùerceiro- pico que deve ser o únirp
-mundo no seio do Comité critério válido.
Executivo, e assegr¡rar ^ r .1 r, r
urna representacãoequili- ¡\srcluas \-onleceraçoes

brada .rut 
"o-itrões 

peF concordaram iguatmente cnre

manentes. para as.competicões inter

^ 
ô Ç"fi:são co¡sultiva ifi:Tî i:":":-i:l;f\IfO-f\SIatICAreleltOUDOr r- - t t.

outro lado, a decisão'do o lreo'campeao da /\sÍa'

C"-itJ¡;;.;,i"o,danpA orsanize o primeiro desa-

de impedir todos os iosa- f,o, "- t9.de Maio, em

dotes gue tomarem parte I eefo, e de iogar a' se-

na Copa de Mundo, de sunda mão em Setembro

tentado convencer os seus

o
a retomarem a
desafio de clas-

aos 43
minutos. a egu¡pa
tunisina
reno de

¡NO PIlnCIEÀr

o ter
iogo para protestar

cgtra uma decisão do ár-
bitro toeolês, Lawson.

COMISS.ÃO
CONSUTTIVA
AFRO-ASIATICA

a
Trissemanário do Comissariado de Infornação e

Turismo - Sai às terças, qrrintas e sábados.
Serviço Informaç6o das Àgências; AFP, APS, TÀSS,

ANOP, Prensà Latina, ÀPN c Nor¡a Cblnr"
Redacção, Arlrninist¡ação e Oficinas. Avenida do

Brasil. .Telef: 
-Redacção 3713/3728.-l¡lmini¡;

tração e Publicidade -3726.Assinatura (Via Aérea) G¡'iné-Bissau e
Cabo Verde:

Um ano Tooroo P.G.
Seis meses ............... 45o,oo P.G.

Assinatura (Via Aérea) Á,frica, Europa e

América:
Um ano .. 8oo,oo P.G.
Seis meses ... 55o,oo P.G.

- Caixa Postal, 134.
BISSAT] - GUINII.BISEAT

Págtna ó

lìt
,f

tunisina de futebol deverá - A Comissão consul-
pagar os preiuizos finan- tiva da Confederacão de
ceiros sue o país organi- Futebol Afro-AsióUca que
zador iní suportar com a se reuniu em Accra nestes

Farmåcias

HOJE - Farmácia Moderna - Rua 12
de Setembro, telefone 27O2

AMANHÃ, - Centraf - ftu¿ Vitorino
Costa, telefone 2453

Cinema

HOPE, pelas 21 horas - rTenda dos Milagresr, de
Nelson ereira dos Santos, 1977, baseado na obra
de Jorge Amado

AMANHã,, pelas 21 horas - qMacunafma>, de Joa-
quim Pedro de Andrade, 1969, baseada na obra
de Mário de Àndrade. Prémio aCondor de Ouroo,
Mar del Plata, Argentina, 1970.

Telefones

Hospital ¡SlmÍo Mender, -2ffi/2tf7.
Bombeiros Voluntário¡ -?ZIL
POLICIA; 1.' Esquadra 3E88-2.' Esquadra-3.14{.
CORREIOS; - Informação 2600 - Radiodifus[o Na;

cionar -2,130 
-Aeroporto/4-TAP 3Ðl/3 -TAGB3004-Aeroflot nU -^lr Ar¡cllc lnsn.

Chegadas e partldas de nar¡lo¡-?9Zl/3-

COMPANHIA DE ELECTRICIDAIIB B AGUAE

Gabinete do Director e Serviços Adminislntlvot-
Telefone 2{ll;

Brigada da Assistencia aos Consumidorc¡-Tcle
fone 241¿t (, à th).

Terça-Fetra, 2l de Março de lfit

participarem no tomeio de
futebol dos iosos Olímpi.
cos. As duas confedera-

Ções estimaram que todos

próximo, contra o.cam-
peáo d-e Africa. que der
rotou no sábado passado o
seu opositor.'



AAfricaeomundo,

Fnança: a eoligaçao
veneeu as eleígoes

@trlosiçao aumcnta na Africa do SuI
- deelarou Al$red Nzo do ANG

i¡A Africa do Sul yi-v_e uma gravÍsslma crise in ganá-lo. Felizmente, o-povo da.A,frica do Sul com-terna>, declarou Alfred Nzo, secretário-gerQl d9 A'NC preende .qu9 me{idâ¡ cõmo, por exempþ a 
"on"ãi-(Congresso Nacional Africano da Áfriða do Sul), ¿ ião da uiñdependênciao aòl Ëantustoes não Dassamr¡m correspondente da agência soviética APN. As duma ficção-e duma manobra. ttoiein Aã. toJágrandes plgporções desta crise t-ranspiraram com o mundo 

-compreende q.." r ,irri"a-åáiã. pãüi"Jiã
toda a evidência, através do tom alarmãnte com que a transferêncià do poa^er parã- g povo. ï¡ãa ñ;a imprensa sul'africana transcreveu as declarações compreensão não'na'sceu ¿ã-"ritã -úii'.o'då,;i;
históricas dos próprios dirigentes racistas, pe+T- É j_*lto de sacrifícios, ¿uraniJ'os iónÀo, 

""õ; ä;bados com a .envergadura cada vez maior da luta luta liberladora.
contra o <apartheid>. Entre outras caractedsticas da tácticâ rrSâdâum dos traços marcantes da fase actual, na loje pelo governo racista ¿e Þreiðriã,; diriË;ì;opinião de Alf¡ed Nzo, é que os jovens. começaram do movimento de libertação afontou as tentativasa lutar conscientemente çontra o racismo. Outro persistentes de desacreditär o ÀHC ; , Þ;itiõ-ö;traço igualmente -importante é o crescente movi- munista da ¡{,frica do Sul-aos olhos dã dñiãoii-mento da juventude branca radical: muitos recu- blica. Para consegui-lo, o regime i*d;ãä.i;dd"
sam-se a servir no exército e na polícia e emigram, a sua máquina ¿e própasañd;.
e-m sinal de protesto contra a política do <apar f3lando da táctica-ut-ilizada neste contexto De-theid". Ig-ANc,-" seu secreráriegerat ãrü"ãrãl-î'ä;i;

Referindo-se à mudança de t4ctica e.dos méto- ditusão do movimento ctañdesiinó-.1õñi:;it..
dos do regime racista,,o-secretário-geral do ANC mou - contÍnua a organizaili"u", gerais, a dis-acentuou que muitos dirigentes .racistas começ¿¡m tribuir folhetos e a ãsclarecãi pqfiãicañnte;,
a compreerlder que não conseguirão -manter o po- massas. As-pessoas sintonizam diariãiliìi;'äil;
der, contando apenas com a forga d1q baionetas. aparelhos de rádiopara ouviiaì 

"misroãs 
d;ÃNõ

É, por isso que os governantes de Pretória começam a partir do territóri,o de pafses ã*iÀãi. ÀË-'aiîJõa empregar, além deste, outros métodos. Fazendo a organização dedica *riiiu. -fãrcai 
a piepa.ããäã

pequenas reformas e concessões,parciais, em ques' da lt'ta armada-.- Mas esta s¿ poäã *r'iããläËåiã
tões que não afectam os seus alicerces, o racismo eficaz quandg_¡r]lada ao trabahã legal ¡o-.eïo-äåi
procura aplacar o descontentamento do povo e en- massas>. - (APN)

Longo
Gom¡morado
o Lo anluersário
da morto
do comandanto
ll'Gouabi

BRAZAVILLE - Os con-
goleses comemoraram no
sábado passado fl8 de
Março), o 'primeiro -aniver-

sário do assassinato do
presidente Marien Ngouabi,
<Dia do Sacrifício -Supre-
mo>.

O chefe de Estado, gene-
ral Joachim Hyomby Opan-
go, depôs no túmulo do fa-
lecido dirigente a medalha<Joliot Curie" atribuída
a título póstumo pelo Con-
selho Mundial ,.la Paz. Esta
cerimónia teminou com um
minuto de silêncio durante
a qual todos os sinos e si-
renas tocaram.

As delegações estrangei-
ras presentes em Brazaville
e em seguida a população
da capital congolesa reco
lheram-se diante do túmulo
do comandante Ngouabi.

Ao chefe da delegação do
Conselho Mundial da Paz
que entregou a medalha
<Joliot Curie> ao coma¡l-
dante Ngouabi uporque lu-
tou pelo Congo e por to¡lo
o mundoo, o presidente
Opango declarou que o pc
vo congolês continuará dig-
no da distinção que lhe foi
feita e que (c) Conselho
Mundial dalaz pode con-
tar ainda com os revolucie
nários congoleses para a
continuação da obra do
presidente Ngouabi". (fp)

lloçamblque
e Zâmbta
rerorç8nr
lagos
eeonQrnlcos
e rnllltates
NAMPULA-Os p{e-

sidentes . då Mocumbiqq",
Samora Machel, e da
Zetú¡a, Kenneth Kaunda,
prcnunciaram-se no do-
mingo a lavor de um re-
forco dos laços económicos
e militares'entre os seus
pafses.

Os dois presidentes'in-
dicarom, num comunicado
comum publicado em
Nampula (norte de Mo-
cambique) no final de dois
dias de conversações, que
esperavam cnar úma <cin-
tura militar e económica)
fgrmada pelos cinco países
da <linha de frente> com
a Rodésia.

Machel e Kaunda indi-
ca-ram gue as co_nversacões
relaciona¡om-se corn a de-

PAPA PAULO VT DOENT

CIDADE DO VATICANO-
Paulo VI encontra-se com
febre e suspendeu todos os
seus programas da ,semana
santa, anunciou ontem Ro.
meo Panciroli, porta.voz da
Santa.Sé. Panciroli precisou
que o papa estava sendo tra-
tadg com- antlbióticos, e a
evolução,ão seu sintoma gripal ia diminuindò.. Tenl.se
esperança que Paulo VI pos-
sa celebrar a missa da Þás-
coa. Prlmelramente, o papa
aparecerá amanhã à sua ja-
nela, para substitulr a au-
diência semanal. Na sexta.
-felra santa, dirigir-se-á do
seu apartamento, por inter-
médlo da televlsâo-, aos ml.
lhares de peregrlnós.

Os observadores conslde,
ram a declaração do porta-.vo¡ Panciroli como quase
boletim de saúde. O recurso
a uma terapla por antibiótt-
cos sugere compllcações, do
lado dos brônqfuos,-se bem
que o portâ-voz só tenha fa,
þdo de clndisposlções> ou
de sintomas grlpais. - (Fp)

AGITAçÃO NO'PAQUISTÃO
ISL-AMABAD ._ A tensão

soclal aumentou ontem emvárias grandes cidadeJ pi.
quistanesas, 48 horas depãii
gla_-condenação à mortó deZutfikar AIi Bhutto, antigo
Primeiro-Ministro áerrubä
do-,por um golpe de Estado
militar em Julho do ano
passado.

^ InÍcios de manifestações
foram registados em v¿íriai
cjdades do Punjab, nomea-
damente em Lahore e Ra-

PAJùS *'l.erminarom
no domingo as eleíções le-
qßlatiuas trancesas, con'L
uma vitória do coli açõo
qouernamental tormad.o
por gßcord,tonos e qoulis-
tas, que obteve 291 b.na'
res .na l"jyfl assernbleía, Houve um recorde de
cont'ra os ¿w da oposrcao participaÇão nas eleicõesde,eseuerda. _ iräî""Iål*"o"" contaram

' 
:T "oTp?raçao 

com as com eleitores com idade a
erelçoes o9. lrr? o movr- partir dos 18 e 21 anos,

ffi:i::ii'Ë'ft ,i:ü:iii gäï*:::lJå: j:lå"åä
lugares (contudo e o par- foi ls urnas.tido mais imoò{q¡rte da ^"'fjaäiäi 

centrais sindi_Assembleia), a UDF,.co- 
"uir'"Tä.ä#ìäu,i;;llgaÇao (Ios três partidos 
negociacões com o futtlroque aooiam o president" ;jiäi" È¿-ä"a i,ffi:G_1c11dp'Eugf 

,,obteve ?öËöîl ãä,î'-"¿""îä.
Bl-F?li"^ o" u.lqu*l positivas sobrs o poder der\eglstou-se assun :T compra " ,ro 

-"_pr"go. AesuilÍbrio de forcas no seio öËöT i"iåi" sue seia da-da maioria.
Na oposiçáo de esquer- {a |11ori{ade 

ao p'oblema

d.; 
';Þ;iJ" 

!""iåtirt. do, eryLoreeo ercropôs como

com 103 lugares e o Par soluÇao um rerorco da eco-

fid¿ Co*"irtu cãm 86
lugares, ganham respecti-
vamente 1,5 e l4luqares.
Pelo contrário o seu aliado,
o Movimento dos Radicais
de Esquetda perdeu dois,
assim como a extrema-es-
quetda.

O presidente da Repú:
blica, Valerv Giscard
D'Estaing escolherá por-
tanto no seio da maioria
'vencedora, que foi recon-
duzida por mais cinio
ãnos, o futuro Primeiro-
-Ministio. Este fo,rmará o
seu governo, antes do iní-
cio da próxima sessáo par-
lamentar, em 3 de Ab¿l.

A derrota vai levar pro-
vavelmente os partidos de
esguerd.a a uma revisão
dus suas relações. Qs diri-
qentes socialistas iá lanca-
ram sobre os comuni'stas a
responsabilidade da de.
rota e o lid"r das radicais
de esquerda, Robert Fa--
bre, afirmou que se encon-
tra desligado do programa

comum de govemo, elabo-
rado entre os três partidos
em 1972.

OS SI¡{DICATOS
E O FUTURO
COVERNO

.. LA PAZ - O governo bo
rlvlano corta as suas rela_
ções diplomáticas com o
Chile de Pinochet na sexta-
-feira, afirmando que as au-
toridades deste país não
cumprtram os seus com-
promissos a respeito. da ne-
gociação sobre a restitui-
ção à Bolívïa do seu aces-
so para o mar.

A ruptura das relações
entre os dois palses pôe
termo a uma era de opti-
mismo, comeeada aSde
Fevereiro de 1975, durante
o encontro (denominado
abraco de Charana>) dos
presidentes Pinochet e Ban-
zer! na fronteira entre os
dois Países.

Neste dia, depois de 13
anos de interrupção das
relações diplomáticas, tinha
começado uma nova etapa
das negociações bilaterãis
sobre o delicado problema
do acesso ao mar reivindi-
cado pela Bolfvia, desde a

perda da sua fronteira ma.rÍtima depois da Aerroia
iniciada há cerca de um
século. Eg_ta guerra, ganhapelo Chile, tinha olosto
este paÍs à Bolívia e aã pe-
n¡.

n! 29 de Agosto de 1925,
a Bolívia enviou ao Chiléuma proposta, pedindo a
concessão de um cor¡Þdor territorial contlnuo,
entre a fronteira nacional
e a costa pacffica e de um
enclave boliviano na pro-
víncia chilena de Antafagas-
ta. Três meses e meio niais
tarde, em .Dezembro de
1975, o Chile respondeu ao
pedido boliviano: recusava-
-se atribuir um enclave.bo-
liviano mas oferecia à Bo-
lívia um corredor de cerca
de três mil . quilómetros
quadrados no norte de Ari-
ca, todavia em troca de um
território egrrivalente na
Bollvia. A Bollvia aceitou
a contra-proposta.

Contudo, as negociações
nao po(Uam ser definitiva-mente resolvidas sem o
acordo do Peru. Consultado
a este respeito, o peru con-cordou com a proposta
chilena, mas exigiu-em con-
trapartida a constituição deum território comum aostrês paÍses, nos arredores
da cidade chilena de Àrica.
As exigências peruanas não
receberam resposta por par-
te do Chile. Ás negòciaiOes
esmoreceram, para final-
mente terminarem na ruI>
tura de sexta-feira.'Esta, no

'dizer de um responsável bo
liviano do ministério dos

Negócios Estrangeiros,
foi em grande partida mo
tivada pela .inflexibilidade
chilena:¡ face à resposta <1o
Pq*.

A Bollvia não decidiu con
tudo romper imediatamente
as suas relações rliplomáti,

cas com o Chile.

e com o apoio dos dois
Estados à Frente Patrió-
tica do Zimbabw¿.

walpindi, no Sind, província
o_nde_nasceu Ali Bhutto, em
Karchi .e em Peshawar, na
provÍncia fronteiriça do no-
roesteJ. or outro lado, o ge.
neral Tikka Khan, mínistîo
de Defesa do governo de
Bhutto, foi presó ontem de
manhã em Lahore, sob acu-
sação de ter dirisido uma
manifestação. O eõneral Ti-
kka Khan é tamb?m ex-che-
fe de estado-maior do exér-
cito de terra, antigo coman-
dante em bhefe das tropas
paquistanesas. - (Fp)
LUTA CONTRA-A LEPRA

ADDIS.ABEBA - o cen.
tro para a erradicação da le-
pra, a reintêgração e educa-.
çao começou na sexta.teira
passada, na capital etÍope, a
sua 12.'sessão anual na pre-
sença de delegados de lfor-
ganlzações nacionais e lnter.
naclonais. A conferência es.tuda parlicularmente as'
pesquisas recentes efectua-
dag-sobre a lepra, as vias e
os rrielos-4e integrar as le-
prosarias nôs -centros hos.
pitalares assim coùì.û.Dfi>
blema da educação do S-e's-soal hospitalar -eÍr 

Affrca.
(FP)

IRÃ,O¡ NOVO INCIDENTE
EM TABRIZ

TABRIZ - Militanres ex-
tremistas atacaram no sá.
bado um posto de polÍcia
em Tabriz, capital dó Aze;-
,bqAjaq Oriental (sul do
lrao).desvastado de lg a 19
de Fevereiro por violentos
tgmultos. Dois polÍcias te-
nam srclo mortos durante o
ataque, que parece ter sido
efectuado com armas auto-
máticas. - (FP)

FIM DO RECOLHER
OBRIGATÓRIO EM TUNIS

TUNIS-Orecolherobrl-
gatório, lnstaurado desde os
incidentes sangrentos de 26
de Janeiro, úùtimo, em Tunts
e arredores, fol levantado
outem, anunciou o ministê
rio tunisino do Interior. O
recolher obrigatório, decre.
tado das lE às 4 horas em
virtude do estado de emer.
gência decretado depols de+
tes ÍnCldentes, foi várlas ve.'

""r "s¿r¡zido 
antes de ser fi-

xado da meia-noite às 4 he
ras. O estado de emergêncla
termlnara em 25 de Feve
relro. - (FP)

Oposição de Esquerda

PSPC -:MRG
Extrema Esquerda-

TOTAL

Maioria governamenþl

R-P& (eu"listas) --
HDF (*tr"ardiános)-
ljiversos

TOTAL ,.

Ruptura das netagoes Bollvla-Chtte
O f¡m dc três anos de optlnisnro

_g 
i s ear.d¡ na, g a u l¡ st a

legislativas
lÆ+g l"l seu lado. a Interior publicou, ontem de\-\J r peorra ao tuturq go- manhã, os resultados de_verno uma <cimeira sobre finitivos das due" 

"oliã,o emprego>. das eleições legislativas

RESULTADOS francesas e o número de
F/NAIS- Iugares na futura assem-

o ministério francês do 
blçia' que são os seguin-

Iagares

t03
86
10

1

2Wjq$fl

t48
137

6

29t

em
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Luiz Gabnal evoca
a morte de NtGouabi

i/lrnu¡l S¡nto ¡
no ¡eminárlo
sobr¡
lll Gongrcsre

(CooUntaçao da"s Ceutrais)

desvio ideológico ds tran-
de importância em relacão
e linha do Partido na me-
dida em que conduz à trai-
cão-dos oþc[vos da nos-
ea lu.ta de libertsçao na-
cional. à cniacão de inte-
resses contnírios aos das
massas trabalhadoras, con-
trários portanto ao Partido.
OC.S.L. ao castigar esses
mil¡tantes e assim cortar o
mal pelu raiz não fez mais
do que aplicar correcta-
mente 4a prática es princí-
pios_políticos e ideolósicos
do Partido.

^ CarQaradas, cheguei ao
ftnal da minha interven-
Ção, náo s-ei se fui tão cla-
ro nq minha exÞosicáo co-
mq deseiaria sê-lo. mas es-pelo ter cumprido razoa-
velmente 

-a ¡nissão de que
fui incumbido pelo Puiti-
do, e, apuardo qo" nê ses-
sao de debate possa aca-
bgr dg esclarecer o gue te-
nha fic,ado escuro, omisso
ou confuso aqorð. Ob.isu-
do pela atencão.

O mundo

D{o 3.o aniversar¡o do ¡tHô Pintehas¡
eo¡rct¡rso de cartas de Lcitores

t

l

Camarada leitor:

No próximo dia
27, o <Nô Pintcha>
faz três anos.

A fim de assina'
lar esta data, a re'
dacção do seu jor
nal promove um
concurso de <<Car-
tas de Leitores>>.
N.ele p.odem part¡'
ctpar nao apenas
guineenses e caþo'
verdianos, ma6
também leitores
estrangeiros. O pri'
meiro classificado
recebe gratuita-
mente o <Nô Pin'

>l durante <<um
o), o segundo

urante seis meses
e o terceiro duran'
te três meses. Pa-
ra 'raqueles 

cujas
cartas não tenham
sido premiadas,
mas merecem ser
publicadas, há um
prémio de conso'
laçäo: o jornal 'em
que a carta de ca'
da um sair.

O tema para a

cartaélivre.Éin-
dispensável porém
que ela venha
companhada- de
uma sugestao ou
de uma crítica bem
f undamentada so'
bre o jornal, desde
o seu aspecto grá-
fico à forma como
são apresentadas
as notíc¡as e repor-
tagens. Queremos
também saber o
que acha que falta
no <Nô Pintcha>>,
o gue.gostdr¡a que
o seu jornal publi'
cas,se. Tem mais
do que um tema a
abo,rdar? Concor'
îa com mais de
uma carta.

Esclarecemos
que- cada carta de'
verä ter um maxl'
mo de 30 linhas e
um mínimo de 20..
Se o leitor quiser
desenvolver um
oouco mais o te-
ina, terá que apre'
sentar um artigo
com um mínimo de
50 linhas e um má'

viar a Bissau ou Bafa'
ïâ.

lnicialmente, as au'
las da quinta classe
func¡o'navam com
uma certa dificulda'
de, imposta pelo
atraso verificado na
conclusão das obras
do respectivo estabe-
lecimento de ensino e
também pela chegada
tardia das carteiras.

A este respeits o
responsâvel reglonal
da educação esctare'
ceu-nos que o proÞle:
ma tinha sido reso'lvl-
do com a súbtracção
de uma hora de aula
ao ensino primário.

É de salientar a
criação de mais duas
esco,las, uma em
Tchetche e outra em
Madina. A região
passa a dispor de 61
escolas.

<Nós preocupamo'
-nos em engnar os
alunos não só a sa'ber
ler, mas também a sa'
ber, produzir>>, diria o
respons,ável regional
da educação, referin-
do'se à tarefa da liga'
ção da escola à pro-
dução. Seguidamente
atrrmou que, com a
oferta de materiais de
trabalho pela Unicef,
foram abertos, nos
diferentes sectores da
região, campos de
trabalho produtivo.

ximo de 60. No tr
nal, deverá indicar
o seu nome verda-
deiro e, ao mesmo,
tempo o pseudónì'
mo, se qulser usa'
-lo. A carta deve
trazer também a
morada do autor,
para pod'ermos en-
vtar os Jornals, no
caso de ser premia'
do ou a sua carta
oublicada.' A partir de hoje
e até ao dia 10 de
Abril, ficamos à
espera da sua car-
ta. Do dia 10 ao
dia 20 de Abril, fa'
remos a selecção.
Só depois iniciare-
mos a publicação
e anuncraremos
quem foram os
premiados.

Queremos abrir
as nossas páginas
aos leitores, estf
mular a sua. parti'
cipação no jornal.
Escreva-nos.

A Redaccão do
<<Nô Píhtcha>>

Falando da partici.
pação inicialmente
fraca dos professores
no cumprimento ca'
bal da sua missão e,
em particular do horá"
rio de trabalho, produ-
tivo, o orientador re'
gional ila educação
afirmou que foi possí'
vel a abolição deste
estado de coisas,
através do método da
crítica e autocrít¡ca.
Consequentemente, já
foram obtidos resulta'
dos positivos.'

Secretarios
(Coadnu¡elo d¡ Dlltb f)

tar os grandes secto'
res da vida nacîonal;
examínar e aqrovar os
planos nacionais de
des,envolvimento eco'
nómicoesocial era'
titicar as /isúas regio'
nais dos delegados ao
Congresso>>.

SEMINÁ,RIO DE
QUADROS SOBRE
/// CoNGFSSO

Entretanto, tlurante
a sessão de domingo
do seminário de qua'
dros para estudo das
resoluções do lll Con:
gresso, o camarada
José Araúio, Secretá'
rio Executlvo do CEL

No primeiro anr'
versário do þárbaro
assassinato do presi-
dente Congolês Ma-
nen N'Gouaþi, em 18
de Março de 19i7, o
camarada Luiz Cabral,
no telegrama que en.
vrou ao actual presl'
dente do Congo,
camarada Joachin
Opango, e qde trans-
crevemos na integra,
realça os laços -de
a.m¡zade e solidarieda-
cte que ligam os nos-
sos dois povos. Ainda
no mesmo telegrama,
o camarada Luiz Ca-
bral, fala do papel do
ICT l'r consotidação
da lndependência, þa.ra criar bases na edi-
ficação,de uma socie-
dade livre da explora.
ção do homem pelo
homem.

<Pela ocasião do
1." aniversário do co.
barde assassinato do
nosso saudoso irmão,
Presidente Marien

N'Gouabi, tenho a
honra de exprimir a
Vossa Excelência, ao
povo amigg congolës
e ao seu Partido e Go"
verno, em nome do
nosso por/o, da Direc-
ção Nacional do P.A.l.
G.C., do Cónselho de
Estado da República
da Guiné-Bissau e em
meu próprio nome, a
expressão da nossa
solidariedade fraternal
e militante.

Continuamos con'
vencidos gue o Povo
amigo congolês sob a
Direcção do PCT, sa'
berá consolidar a s,ua
independência e criar
basejs para . acdifica'
cão de uma nova so-
ðiedade livre da explo'
ração do homem pelo
homem e dar uma
contribuição apreciá:
vel à nossa luta co'
mum para a libertação
total do nosso contl-
nente)).

batrtas
ano findo.

F"alando em nome
da Comissão Coorde'
nadora de Ajuda Ali-
mentar, de que ét

membro, o camarada
Jorqe Miranda Lima,
secietáriogeral do
Comissariado de
Transportes e Comu'
nicacões, agradeceu a
ajudå, situou no ârn'
bito das frutuosasr re-
lacões existentes en'
trd os dois Povos e

qarantiu que a mesma
iria ser distribuída de

aco,rdo com as nece$
sidade das ' PoPula'
ções.

Professores de Gabu

Ghagou de Portugal
um Garfegemento tl¡

Alexandre Nunes
Correia e Ribeiro da
Silva, respect¡vamen'
te, secret¿¡ls'gsral do
Comissariado dos Ne'
gocros tstrangelros e
secretár¡o da Embai-
xada, representaram
os governos da Guing
"Bissau e de Po'rtugal
na cerimónia de entre'
ga de.uma partida de
200 toneladas de ba'
tata, que constitui o
orimeiro carregamen-
io do auxílio alimentar
orêstado Pelo Gover'
äo português ao nos
so òovo. ia sequência
da 

'seca'que afectou a
pioOução agrícola do

Lucete Cqbrol
o iornolistos
cubonos

(Cøtln¡açeo úg.2)Contrnuação d¡ pág. I

primeira vez este ano,
oor iniciativa dos res'
ponsâvets locals.

QUINTA CLASSE UM
PASSO EM FRENTE

Encontra-se em fun'
cionamento, Pela Pr¡'
meira vez a quinta
classe do ensino' bá-
sico, na região de Ga'
bú, com 142 alunos,
leccionado's Por sete
professores.

Esta iniciativa, en-
euâdr€l-s€ no Plano
do Comtssarlado da
Educaçäo Nacronal
para a imPlantaçao
das estruturas tenden'
tes a transfo'rmar radi'
calmente o sistema do
ensino herdado de co'
lonialismo, vai satisfa'
zer uma das necessi'
dades principais da
população local.

Recordamos qt;e,
há uns meses atras,,
ouando uma equiPa de
r'eportagem do (Nô
Pintcha> se des'lo'cou
àquela região, entre
oútros problemas le'
vantadob pela popula'
ção, f igurava o da cria-
çãe de condições que
possibilitassem aos
jovens continuar o's
estudos após a quarta
classe, visto que mui'
tos pais não têm pos'
sibilidades de os en-

do Partido abordou o

tema <O Partido e os
Estatutos>.

Falando Perante
cerca de' duas cente'
nas de quadros do
Partido, o camarada
José Araújo referiu-se
longamente è evolu'
ção da nossa luta de
libertação nacional e
ao facto do PAIGC ter
sempre adoptado as
suas estruturas às
realidades. de cada
momento. Sobre os
actuais Estatutos,
aprovados pelo lll
Congresso realizado
em Novembre do ano
passado em Bissau,
salientou que eles ti-
nham sido bastante

enriquecidos em rela'

ção aos anteriores,
nomeadamente com a
introdução de capitú'
los referentes à defi'
nição de militante, ao
processo de admissão
dois membros do Par'
tido,asançõeseou'
tros.

O camarada José
Araújo afirmou que os
actuais Estatutos re-
flectiam às condições
de luta pela reconstru'
çãe nacional e tradu-
ziam um grande avan-
ço nos capítulos de
organização do Parti'
do, sendo agora ne'
cessário pôr de pé to'
das as estruturas ne.
les previstas.

nalistas. E náo ¿ difictl fa_
zê-lo recordar,r pois aiJa
tem à flor da oels u srr¿
estadia, cheia de ensina-
mentos, num hospital pro-
vincial da Guine-Bissau.

<As condições em gue
trabalhávamos eram na
realidade extremas. Rece-
biamos à volta de cem do-
entes po¡ da. E não era
raro gue, no fim da con-
sulta, continuarnos a aten-
der. outros casos que apa-
reqam. As vezes. ficava-
mos^no- Corpo de Guarda
até 24 horas 

"onsecutivas.
<Esta extraqrdinária

experiência não só contri-
buiu para a minha forma-
ção profissional, mas tam-
b¿m foi útil no aspecto
humuno. Conheci urn mun-
do novo.. uma nova vida
gue surqla, um novo povo.
AIgm disso, não estava só.
Havia r-nuitos companhei-
ros como eu " 

compreendi
que os médicos cubanos
sáo capazgs de prestar a
sua colaboraÇáo solidária
em guaisguer circunstân-
cias>>.

Alberto é miltante da
UJC. Ao voltal à pátria
comeÇou a habalhar no
hospital d" CuÏi*to Garcia,
onde foi ratificado como
candidato a delegado ao
oru.de acontecimento (o
FestivaÏ)'.

reglonals de organizaçao

Pfgtns 8 ¡NO 
"Iltl|CEfr

Terça-Felra, 21 de Março de 1916


